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REDACCÃO:
Lua J.l1anoel Jooquirn Pinto
Tuotico-sc noedias 1,10 &'2V

- ASSIGNATURAS COLLABDRADORES D1VERSOS
Anno 6$OàO Semest.3$500
i'ubticações alheias, median HED.ACTO_R Adolpho Martins
1,13 aju,'de.

AOS NOSSOS ASSIUN,ANTES I'se todos os postes são podres, cor .AlJi, ra�azes m�is afoutos,
roidos. se mal se sustentam, I-l mal mais destemidos, n .eJW fazem e-

P l· . 'd e de sUPIJ(Jrtf1m o ps-o do fio conductor, xercicios de equilibristica, dansa­
,
e ú unos enca» eci am 1

• ne m C(!1l10 meio palliativo ,.,el ve l'illO.8 de alta ei-H. .:.oIa mostrando �u?aos nossos benev_olos l!'S8�- a concessão de 5O::postes, lüabIlldane de «J()}lgleul'> aos VlSI-

qnantcs O obsequio de tnrem Economia mal comprr-hendidn. uhos, aos transeuntes,
et'ieetuar apagamento de SU'mal interpretada, mal exerutada.l A: I t.

Q Lá o arame lleml)SlaC amonte a-
as aesiçnaiuras .

o

•

ueremos
Vimos a linha em todo o seu baixado por sel,l",pp..�oh"inler('eptamelhorar o material denn�- trajecto, de viso pruprio, e lião a passajrem, o transito na esn-a­

=a pequena. folha, para c..'l�70 por ouxir dizer em itrimos nossa da, a sahida franca 1:0 uma" casa,
custeio contamo» apenas com oplnião.externamos t10Sf:O parecer Ca va lheiros, carguesros, carro;"

rendimento das -assignatu .Ahi os guardas, ahi O� 81'.5,. foi não portem ahfll:x;al'-se e.levantarO
tores to inspectores. que ('OID0 sa o' arame, éimpo,::slvel devidoseu peras '. : -.'

,

hemos e vimos, percorrem a li so o como -ultima ratio rogum-Fazemos o matar e"!,,penh? nha, sobejamente conhecem o seu cortsm, qual Alexandre o nó gor
que os nossoe amaueu - zzssz- estado Iastimavel dió-,-dflcepnnd? o aram�.
qnantes . comprehendam ai Mas o que podem fazer? �('su1tad0- interrupção comple-
'. '

t ncia destepedido.e . o 'N�d�. _..... ta da linha e 110YOS trabalhos- paimpor a .

.

, d d
. A' Limita-se a sua actividade, 1'13 os guardas,aitendam; pelo que es e. ja (e

-

seja dito se esforçam) em E pergunta-se, podem impedil-.
nos confessamos (1grade�tdo:; repai ar a Iinha e procurar por o?
,p,elose1·viço queprestam a no') lyoios'i�1g�nte:; o á_� vezes quasi Não. .:.

<a folha. ' un possrvers, �arantlr m'J�I�ntanea E p-rgnnta-se mais, assim P?-
OS pagamentos devem ser men�e" _por dias ,a. perfelt_a, COI� de c-on,tinnar, onde' a eco�lOmla.

f
.

d t . ductibilidade da Iinha, seu mmter preconisad a, onde a garantia d8eitos ao nosso,!e ac ar, sr.
rompido funccionamento um bom Iuncciouamento da linha?A dolpho Mart�ns, ou ao sr, Roma lhes seja. , .K ão, este. estado de cousas de-

maior Jacinth» Goulart;
La os vimos debaixo de chuva ve ter um fim, os b?r::s e mereci­

torrencial accossados por vente do� foros
_

da �epartlç�? ,t,elf>gra­
glaeiul, de calças

-

arregaçadas, phi ca, não pOl�:1ll _adn;lttll. nem

pp no chão, nomeio ele insonda .Io v em consentit esta anormalida
�,!!!,!",!,!!,!!,�,!!!!!!��!!!,!!!,!"�!"!!!,,,�,,,!!,!,!�!II!!!'!'!) vol ln medal, con-tuzir ás costas, de.

COlr.1 O T./!;LEGRAPHO os postes, par�a fitWáJ-os em lugar A linha carece não de remedi-competente, la 05 vimos ergueI ' .

.

.
,.:;:

, . o "rame cahido e-ar f< lta I os palliativos, de momento, mas
Difficile est satíram non scrrbere. a,

.' p. a - C O
sim necessiza df' um reparo o'eral.'

-

poste quo ]3ZHl podre 9lll telTa �

;" - 1:>,
. ,'� 'f 'Il

'
ou dIga-se mf>Jhol' de u!".la rom-Novamente, voltamos ao a",SUIlI o l'uRterem por unia 01"qUl113. I t t

- ,.

t l'.'
-

. T' ,

á, I P e ,3 rec(lns I'ucçao ou 82Ja In E'pt:o dr. que)a €111 numero. anterl La os, Vimos, s vezel; parar os, �� 1-.,;t·t';- d 'st ',11'(N r.. d 20 d J Ih )'-1 elú profundas meditações a 1)"0- 1<t. sUu,_ I UJç�O os pu. e-s \( 10SOI um.:1 e e 11 o ,e5
,

' .-
J e lmprestanllS P()]" po�t�s 110\'08te pet'iodÍt'ú tratamoa. cura dp, um meIO, de. uma mecJl.ü[{ "

-

d ,', 'd J. l� ,,..,. f '

E " �
.

f.:nlutm· 1)<11'3 ven�el' qualquer - b- U!;) ma UI a e e1, (", ce! Ih,.' m.€!porque. ,. . �.' �
.

o
ralacl.os f'm eertêls' e detel'llllUndos\ • h" .

'1 starl110 e achar meIOs pal'':l po, . .

i f'..."1, mOI1.an a parIU um rqlm 10» �, '.., f f J pOfrtOS C1'ltICOS pOl' postes (e, et'
Este I'atinho-ó s:-o 50 p"'stes .uetem t:iegUlar o 10, que .por a·

,
'

(:ue " chefiá do D:stricto tel�gra t a

t
d e b o llt1 a POlI J o,, a

I o�To he 01' !lot to be, that is the
h·

. o a ravessar' ex ('nso Vfi e 80 a-. .

]I lCoronccdeo para o trecho Lages- 'd t cI' queetlOn�, na phl'ase de Hamlet... ...
S. �Joaquim. .,', pOJa ud por pos e� po �'es liOS cu>

e a linha de S Jónquim ci La-
Admir-avel, senão ridicuIc, 50 �1€'S as re;s:p:�etlvas (',uas �1'01.1ta, o'es?

.

póstes :pal'a ulna lInha que em 'Jhas, acha� a,se c1P,litl o (�.a�ua, o

eu deselHolyinmnto os coi1ta aOR
do banhac{,) que de, Ja passaI aH'

E t t t.

l'eall1ente. � n re an o queremos crer (,ue('ent_enares, se não el)"amos, un!' a cone!'"siJo dos 50 po."tes ;;eja ')

12�O. . -. Acdá o arame se:'ve de redou' ('omeço, seta o prOCl61,lO de num fuI ara que pOJS serve estn nnga r.a á erianç.êlB tl'avcs�H", fllW en. u!"onãn Hillltorem.t!,e:::q ,veremoslha, esta gotta em-uma pedra in sua ingenuidade d'el!e Se uitihsêlm q linha ostental'-�t! POl galas <,On
. andesl'ente? como briuquedo gl'atu:tc. é POI t.rasíanno ú seu actl,al éstado deSe toda a linha é impreEttay�l, -passa·,tempo -E,e

. baialll'OIHlll mina.

•
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SEC�ÃO AMElvA-

'Idia.:atal que
elle p.art.ir��e, com Quandúum mar�llheir

..
� entrev u

-= .....'''"'''r__·_ a vista n� U1esnla direcção que se magestoso Cruzeiro, fOI m-isr, ... l
guira o barco e o espírito em do-c aos outros e uma alegria ; 1

DIA Db' FINADOS attenta recordação parecia ver dizivel is dissipando a nostalg.»
as brancas vellas tremulantes do d'aquellos mareantes ousados
navio e

..
da prõa um abanar aff'li No dia 12 de Outubro de 14� "

cto do lenço, ultimo signal dó des- data memorave!, o gageiro u: :

pedida que tivera. Então ella tando a terra o dominado per in
sentindo no auge a saudade n-aus discriptlval alegria, brada: Te!'1 !

passar-lho o coração dorldo-e-dei- Terra! A marujada, Ieda eut.. ,

xava rolar dos pretos olhos Iagri saudou o grande navegador 4'",

mas de amor, . .de saudade de le escreveu o mais glorioso Iacto , .rÉ que vejo passar por meus sentidos al arnaute História Uníversal .

A sombra veneranda de meus pais .
.

a •

. ,

E me consola ouvir estes gemidos' E um suspiro lento e pesm:oso Ao 'passaI' esta data, daminha Ci)
Juntando á minha as orações dos mais! era .a ultima prova da grandíosa seurídade venho, relemhrundc Í':,,;\

commoção que a dominava ao re facto.render preitos ao immorredou
tirar-se. 1'0 navegante Uhristovão UolomlJv,'

(Na Cella)

O' dia sacro-santo!
Ef�luvil) lia saudado mais sentida!

.
A ti, a ti mel! canto,'

,

No momento mais critico da vida!

Quem ha, quem ha no mundo"
Que, neste instante ele profunda magoa
Não sinta a dôr do coração no fundo
E os olhos meigos' se arrasarem d'agoa?

Painel
Ajax,G. d'Alreu

Aqui, a pobre mãe (Hz:-minha filha!
Filha, porque tão cedo me deixaste?

E alli a moça humilha
A fronte do cypreste sobre a haste

E. diz: meu caro pae!
OHRONIQUETA MOSAICO

Primavera! Primavera! exela
mam todos uns aos outros radian
tes de alegria, . . _

.

E quem não ha de alegrar-se
1 Bemav�nturadas as.maBs, que

com a volta da estação das flores'? casam as f.l1has, antes ae fugirem
A campina que aotes spresen- co� os nOiVOS, porque dellas eu

. tava- o • t t 'iat -I remo da tranquilidade domestica.
Oh!deixem.;nechorar,vertermeupranto, ava nos um ",?pec o ns o u 10, ago

.

Uüil·o á vossa d?r! ,

ru r�c:1mada de .rJores,p.arece a deusa 2' Bemaventurados os noi.vosE enviar, deste can,to entristecido, Clorls ornada de grinaldas e ten pobres que casam com moças I,iNeste pallido canto,
. "do ao lado corbeilles . de Iin .: ,

, cÓ,
•

Uma Iagryrna, um tremulo gemido, ." flore O h'. cas,.pOJ<iue nunca lhes fdltara d i
Aos pês do Redemptor. das ores, zep II � cO,m o nheiro para suas phantasias.seu brande �opro da vida f' lo. • •

attractivos á mimosa relva. 3' Bemaventuradas as meninas
Sob as vistas de POTI?ona, os namoradeíras, porque arranjarão

tenros renovos das peretras serão noivos ás duzias
amanhã metarrnorphoseados em '.
Gores que succedem saborosos 4' Bemavenlur�_o o ?lando a

pomos' q�em a mulher �aó �xlge
. luxo,

Tudo .e bellc jovial, Até os se· porque sempre VIvera em paz,
• ' •

1 t: 1 d PhDebruçada á [anr lla que dava res 1118n ,mac.�s, 'o �" uz e � ,5' Bemav�el�turada a moça feia,
para o fundo, em muda contem. bo, '?�tentam.,.e gai I��dos e o ázuI� porque esta livre d.e pretendentes
viação ás flores dos pecegueiros=-

no fir mame�to .espclllnenta a nos e salva de calumnia,
r- II

.

_.
it sa communíoatíva alegria.:stava e a �um a ,l11a.?� no pe� � Os passaros cantam com mais _6' �bl�aventurado o homem queél�altnand(J �- palpitações do COI a

. ,I di Diante d' tI" nao e ciumento porque casando-
çao angustiado Era oue naquel-

1.1€\ o la. J � es.a GI egr la ,

...·1
connuum esqueço as minhas 'ma se nunca serã cegola l1:anhã elle partira para .al érn;
v

't " .

l'

_' •

sumira-se com as brancas vellas goas ,en I etendo novas espei anças, 7' Bemaventurada a mulher ho
do na yio eI? qlie. ia e quiçá não ..* nesta porque será respeitada,
voltaria mais, pOIS que estas VIa·

Q ido lt,� r I

gens por mal' são tão perigosas ,�a!1 o (�m a � ... a , a proc�! 8' Bem�venturado o home� �de
q!le . , . antes não fazekls: dizia la fu�tlgandv as. ttes ?a:avelb�::>, juizo, porque nunca 8e casura e

ella. .
- lança:a o terrol oa mal uJU� o vul ficará livre de ter eogra.

E a pobre E. em ondas de com-
to altIvo e consol�do.r �e Colo�lbo

Iloção com presentiment0 de a'. exhortava-a a p"osegUlr, Yen'�Ia"a

�un�a 'desgraça, começava a sel�' �?n\'encendo com argumentos sua

til' l1'alma apaixonada-leves ar·
SI vos.

.

h d d 6rufo!". da Saudade
- A marm _�gem cança a e 8

Q t sa-o as vI'r.tudes theolo
. ver mar e ceo, olha em derredor - uan as
.

procurando avistar uma pauta de gaes? .

'

. /'

ASRim passal'am,se muitos dias terra, um bancu ao menos, e ain -Tros: saud_e, paz .e ,dl!lheIro.
que alta sempre a hora trj6tonha da vê [\ seus pés um tapete g:au -Quantos 6ao os 'InImIgos da aI
da tarde ali vinha lacrimosa, da eo, ora ondulando, or':\ com as ma�

, •

mesma janellinha contemplar as fnuc8f, hiantes e ameaçadoras; -�enh�I�.. '_

ondas buliçosa::> do mar revolto, levanta 0� 6lhos sflpp!íces ao céu _.li,; as llllmlgas?
embusca do santo lenit;vo de sua e um pallio azul sem raios e. o --Qu�t,ro: a mulher, ,as l'iquez as,
saudade-a lembrança daquelle qUE lobr;ga. a polItICa e as sogras.

Meu irmão! meu irmão! brada a orisnça;
A viuva chorosa
Espalha a t riste rosa

E Um goivo, uma saudade,
Do esposo sobre a lapide saudosa.

8 BEMAVE�TURAKÇAS

, Lobo da Costa

Entardecia
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r S�CÇ;ÃO OFFIC1AL Obras Publicas 1\J�;licipaes, ecnee]
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!"""!!!!!!!!!!'!'!!!!!!!'�!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!_ do terreno requerida, de accordo

com os arts. 128 � ,129. do Código Ao Thezouro municipal-c-Pague­
EXPE.DIENTE DO MUNICl" de ,P?sturas Municipaes, ,devendo se pela verba respectiva ii quan-

PIO DE SÃO JOAQuiM. solicitar o ,competente titulo no tia de 179$000 aos empreg ados
praso legal, da Superintendencia, sendo: a

quantia de 105$000 ao secretario,
Dia 22 a quantio de 50$000 ao Zelador

--

de Obras Publicas Municipass e

, .. de 24$000 ao Porteiro do Conse-'
Liborio da S.ll'trn Rlbelro, í: des lho, a todos provenzentemente de

pacho, ern . data do 19 do correu- seus vecimentos relativos ao mez
te mez 'hoje findo:
lmforme o Zelador de Obras

Publicas Munieipaes, se o terreno

Ao:Tnesouro Muqiclpal �Pague: está devoluto, '

se pela verba Eventuaes, a quantí
a de 20$000 ao Sr. Gregorio Perei
� da Cruz, proveniente da assi-
gnatura da j-ornal "O Dia" -relatí

Liborio da Silva Ribeiro, 2' Jose Alves de Araujo Lima, 2'va ao exercício de 1905, "

f ,1 h v ist d 'f'_ despacho-Em vista da m orma- nespac o-�m VIS a a 111 orrna-
, ção do Zelador de Obras Publicas ção do Zelador de Obras Pl�bli

AO mesmo.---;pague-se pel,a ver- Municipaes, concedo o terreno r.e cas, concedo o terreno rüqu�r�noba Obras Publicas a quantia de querido .dP. aceordo com os Arti- na f�:r;::a das posturas mumctpa
,
3$000 ao SI', Francisco Ribeiro O'os 128 131, 133 e 134 do Cod: és; devendo o peticionat-io solici-
Correio, proveniente de compostu go de Posturas Munícipaes" tar o competen.tf, titulo no praso
ras na estrada geral, que d'esta legal,
.villa segue para a Serra do Rio -« »-

do Rasto, srméxa as taipas do sr,
.,

Cornelio Hugen, Admistração do Oapttâo Jacin .. ,

tho da Silveira Goulart, t: Substi •
tuto doSuperintendenteMun-icipal Horn cio Serafim d'Oliveira, l'

despacho-Ao Zelador de Obras
Publicas," para informar.

Dia 21

Dia 10 de Janeiro de 1907.
Dia 2 de Fevereiro de 1907

- Administraçâo do Capitão
Jacintho da Silveira Gou
lart, 1� Substiiuio do Supe­
rintendente. .lJ' unicipal.

Idem Requer Imento despachado

Dia 4

Dia 11

Officio ao 2' Substituto do Su­

parinteudente, 'p�ssando admiúis
,

tração do municlpro: O�'ficio ao 2 Sub:;t�tuto do Sú-
,

_« :»_ perintendeute, assumindo a adrnis-

Ad
'

ist
..

d rrt
-

t Eay tração do municipio,m'tn't8, 1'll-çao O.L ene!l' e' :7

dio Marturano, 2 Substituto do Dia 29

Superintendente M_unicípal.
Dia 12 de Janeiro ãc 1907,

Dia 28 de Janeiro de 1907,

Diá 5

Ao 'I'hezouro municipal-Pague­
se pela verba Instrucção Publi
ca a quantia de .(0$000 reis ao sr,
Manoel Bêssa.prôtessor da escoo

la mixta municipal no quarteirão
de Bom Successc, provenienteJosé Alves de Araujo Lima, de seus vencimentos relativos ao

• T" I: despaoho=-Ao Zelador de Obras mel, de Janeiro findo.
.

Francísoo Cuba de .u1!lla, 1 Publicas, para informar.
rlespacho-Imforme o Zelador de
Obras Publicas Municípaes, se o

terreno está devoluto.

Requerimento despachado

Requerimento despachado

Idem
Dia 6

, Ao Thezouro rnuuicipal.e- Pague. Pedro José Custodio I: despa
se pela verba Obras Publicas a cho-c-Ao Zelador de Obras Publi

Francisco Cubá deLima, 2' des quantia. de 11$000 <Ia sr, �õão cas, para informar.
pacho=-Em vista da informação Marcellino Fl'an.�o. proveniente
<do Zelador' coneidó o terreno re- de uma lata de tirita, compostura
querido, soÍiritando o competente de uma mesa e mais uten�i�i<:�s
titulo. ' pertencentes a' sala ,do edifício

municipal.conforme a inclusaconta Ao Thesouro mouicjpal=-pague-
so pela verba respectiva a quanti
a de 5$000 ao sr. João Goss, en

Francisco Chagas Cavalheiro Dia 31
carregado da estação teh-graphl

do Amaral, l' despacho--:lmforml; ,

ta nesta "ma, proveniente <ie do
o Zelador de Obras publicas Muui Ao Thezouro municipal-c-Pague- us telegramrnas expedidos por
cipaes, se o terreno está devoluto se' pela verba respectiva, a conta do município, conforme os

Dia 21 quantia de'2$OOO ao sr. João Goss, inclusos cetificados,
,� encarregado da estação telegra-

'

.

" phica nesta villa, proveniente de Dia 11
Francisco Chagas cavalheirolum telegramma expedido por con

'do An?aral, 2' despacho-Em vis- ta do Jl�u.nicipio, conforme o inclu- v

ta, da imformação do Zelador de zo certilicarto. '
- Requerízxento despachado

J Idem'
Requer imento
'-

despachado
,

"

Dia 7 '

Dià 18

.. "I
I
I,

",

1
, , ,

. \,

,

.( lO· - " T
.. � .
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"

Pedl:o Jos.é ,.Cust()�i?, 2' �iespaisr. coronel' Richard, govf'I'J19dor que se!a��o� rerr�,sfn�a� co�ta-s� os};'"
oho-eEm vísta da informcão do do Estado o' seguinte tÍ'l, zram- "�dos ,UnlL,o."".t lila-Hlctanila, a Argcn,

)( , �", •. b una AlI h' ltl D'
. Zelador de Obras Publicas conce lma: ',a eman a e a a ta, Iz-�,e

,

1
,

<
. I'. . que e provável que a França ta111

do O terreno requerido, observan- (R.IO, 12.--Pi:luia Ramos fOI pe bem se fllrá representar.
do O disposto dos Arts. 128 o se 10 presidente possoalnreute convi
guintcs, do Uodigo de Posturasldado para chefe serviço colonisa
Municipaes devendo solicitar o com ção Luropa. Ponde: ando impor -

peten/te titulo no praso .legal, �antes SI rviços poderá prostar p'a MAE �E ,6� l!rLHOS�.De A(/,
IZ e particularmente llOSSO Estn- pol�.<; [oi d�'ng ..da uma reprc-e
do, compensarão grandes sacrtfi- taçào ao .f.J0verno italirmo, pedi;-!
cios feitos pOI" elle próprio e por do uma p8n.�ão uitalicia par«
nós, pOl' fics rmos privados dedi urn(im.,,:,-l'he1�cha_mada.Afagdalenll.

Horacio Senflm de Oliveira cado concurso tão pre stig.oso com- ÇJasetttt mae de 62 611ws..59 do

2' despacho-Em vistada infor p�lUhtiro, muito embora tfllllpora sfjxn masculino e 3do. feminino.
mação do Zelador, «oncedo o ter r.amonte. So-:do ('SRa convicção to

.

Tem e,lla (57 annos e in-ne na ma

reno r-eqli.wido na forma das pos·dos nos, fornos de parecer, em reu 19r miserta. i!: casada e eoment :

turas munic.paes, devendo o petilllriã.O collectiva.qua elle devia accei ern23 ann�s tece lodos esses filhos,
oio nario solicitar o competente ti tur essa commissão, aguardando sendo muitos partos de 3 a 4.

t.ulo no praso legal, ficauodo sal porem vossa opinião.que elle e nós
'.
,-

vo o direito de terceiro, consideramos índispcnsavel,
Faço-vos essa communicação no ESTUDANTES BRAZIU'}IROf4

me mniglJs.-GuaUrerto.� QUE SE DISTINGUEM NO E;i
TRANGEIRO = Oonoluiram h:�

.. _

. O exmo. sr. Gover n ador recebeu pouco o curso na Escola Techn.-
Aãmindetração do Cel. Çe- directamente do nossa illustre re-

ca de.Manchester, na Ingtaterrr-.
eario Joaquim do Amarante, presentante, dr. Paula Ramos, a

os dOIS Jovens mine�ros, srs. Ene
Sumervniendenie Municipal. seguinte comu.unícação telegraphi

as Mascarenhas eHeitor Mascan-·
'.1.'

ca: nhas, obtendo o primeiro sr,

, En�as, o primeiro lugar, e' o sr'

-Río, 12.-PI·esidel1te Ropubll- Heitor o sexto lugar, (,11t1'e 700 (;
ca con vidou-me com certo interes tantos alumncs,

Officio ao t: Substituto do Supe �e p.a ra Ruperintendent{\ serviço Estes doi!'! dlstinetos braaileiros,
rintendente, assumindo a adrninis tmmígr-ação e propaganda na Eu com alguns outros collegas, fI) .

tração do Município. ropa. Sem �ons�ltar interesses pes �a:m con�'ldados p81'3 dirigir a

scaes, acceitare! se pudei' prestar installação de uma grande fabri­
ao Paiz e ao Estado a quem tu- ca de tecidos em S. Petersburgo,

.

do devo serviços quo sejam uteis, p�rt�ncente a um syndicato de êa
. .

mas nada resolvi sl'm ouvir vos pitalistas russos
'

Ao �h�s�uro.Mum:l'pa1.- Pagu�- sa opinião, que pE'ÇO C0111 a ur-
. .

se pela verba ,lf'Spe_:-tlva,a quanll� geneia que o caso exigv. Affectuo
de 5$600 ao sr. �oao Goss, en�al sas saudar:ões,-,Paula Ramos.s
regado da Estação Telegraphica -C . t

'

b ,'Ih'
n.esta Vtlla, proveniente de dous

ons a, q�e'l o II snte escri-

tt,legl'ammas expedidos por conta A está consulta, respondeu o p�o: por�uguez Guerra Junqueiro
do Municipio, conforme os inclu exmo. sr coronel Richard com o vira ao Brazil em seguida á visita
80S certificados, telegrarnllla abaixo:

'

do reí D. CarIoso �

<Deputado Páula Ramo".-Rio.- �()-

Em.bora f�quemo!:' l?rivados VuBSO --Naufragou n'o po� to da Bahia o
valIOSO cOllc�rso Ca�al'a DeI?uta vapor Pernambuco 1 d _" .....

_'. dos acho uao deveiS decImal' ." .' sa l'an o ��

.OWcio ao 2. Substituto (lo S�l�e hon'1'Oso convite P!'esidente Repu os passageiros e a tnpolação'
_rlllt.�ndGnte, pa.s�a!lrl(l.a admll1H:; hlica, quanto mais COPIO chefe !;er' '-0-

traça0 �� l\hl�I�lplO VistO t,er o viço �olcnisação Europa podereis -Telegrammas de Haya dizem
1. SU?�tl�UtO VIaJado para fO!'ll do desenvolvei' vossa· artívidade e que a ConferencIa da Paz devia eH

MUl1lClpJO. proficitmcia a bem prog_:esso piliz cerra:l'-se no dia 20 do m:..z pas
e noss·') Estado, que tuo dIgna sado'

, 1 mente tendes repl'esen tado.
.

Deputad0s Congresso, eonsulta- •

. :-0-
dos, opinam do mesmo medo.- CHINA.J.APAO-T?�nall�-se r:l

Gustavo Richard.� da v�z mais lrreCOt;tClhavels a:-;
. relaç,oes entre a ChUla e o Japão .

O povo japcnez mostra-se in;i
-.,.-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii gr;ado' O governo ppnsa ser n (\ -

cessario enviar 8 Pekim um dipi)
mata capaz de. convencer a (JLi,­
na da áua faisa posição. ./

Dia 22

-« »-

Dia 13 de Fevereiro de 1907.

Dia 18

Dia 19.

DR. PAULA RA1JfOS

. Eis o qlW !emos no Dia'"&obre
a honrozissima ;�issão que acàba
clt< ser confiada ao distincto repl'� NOnc I AS VARIAS

, sentante catharinertsc no Congres !J!!II!!I!!'!!!'!!''!!!!!!!'!!!!!!!!!I'!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!'!!!'!)!!I!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!
so Nácional, exmo '!'li. dr.- Paula.
Ram')s, õ qual tel11 sidp uma ver

dadeira gloria para a Estado que
teve a felicidaue de elegei-c;.
De sr. dr' Luiz G!.!albel'to,

nos�,') representante .na camara

dos Deputados, recebeu o exmo

VISIT,A DO REI DE PORTUGAL
Por OC<íf,s'ã:l da projectada viagem -Di.z se que o sr. generai Hermes d \

do rp,i de �ortugal ao Rio de Jan�iro, Fonseca, ministro �a gyerra, virá, bi,""
lUuHos navIOS de guerra estrangeIros vemente ao Parana, wm de asslstp'

se encotrarão na balda de Guanabara, as manobrAs militares das forças uHi
afim de tomarem parte Ilas festas lu estacionac!as, e que virá tambem av

sc-brazileiras �e H 08:_Entre as nações nOsso Estado.
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Attendendo com satisfação ao

pedido da n asceute sociedade,' fa
zemos votos por sua maior pros
peridads, ' ,

'

Refere uma rivista do Rio: Encerrou-se no dia 5 do passa- le ,-;

O sr
'

Leroy Beaulieu escreveu do a sessão ,annu:!! do ,Congresso
em um, artigo publicado no Eco- Representativo do Estade , DR. FRAl\1'JISCO BURZIO
nomiste Français, o que encon-

, Seguiu. para o Rio Grande do
tramo", no "Boletim da Associa- Sul, em cuja faculdade de medi

: ção Commercial do Rio de Janei-
i.: eina uae prestar exame de ,<;fdfí

·1'0,) .de onde transcrevem os: SILVEIRA MARTINS ciencia. .. o notavel tacultatico 81',
r »Se o Brazil continuar a por- dr. Francisco Burzie:
mánecer c�lmG,. se nã.o se atira� a O .Exmo. sr, dr, Borges de Ue Ao ülustre é eets-vado clinico,
impl'ud(ln�laS fmanc�lras, que lhe' deiros, presidente do -EstadQ do tão altamente considerado em
afugentartam os C�plt,aes, europe Rio granüe do Sul. está tractan nosso Estado, desejamos Iart«

, ,Jld� do ql�e ,carece, 'e certamente um do da trasladação dos preciosos messe de touros e b,e·ve reçreseo.
pS1Z de immenso futuro. ,restos ruortaes do extr aordinario

Q�ulsi tu<!_o quanto � ne('�ssari,o tribuno e nosso gtoriosissimo pa
� alimentação, vestuarío e a satís tricio Gaspar da Silveira Martins
fação de todas as necessidadesda' ,.. .

OBShRVA.ÇÃO:9'ida, pode ser.prnduzldo em seu
.�

t�rritorio immenso. e variado. .
.

,

TIm a ,:s;ntagem.de ser, oet? DR. ,JOSÉ BOITEUX--Bs,<le di:« O nosso dis�incto confrade �Van
dos o�,!:aIzes americanos, ,0 ma�: t'l.?,!ctc.lamigo. co.rm.lZunicou.,rtos fl.0lgllnrd�, refer�.:l.do-se :lO

c.ongrf:'Si:"Oappro_:: .. ado da. �Eur�pa., Bt! LI� m« onde. reside; que tr(msf�rf,u, do Estad,o, diz: "'.;boa, �l.lm� escala em opea, bas
sua residencia para a Rua da Ee �O f�;;pl csentanJe de t'I',Joaqud.l\

tam .00tO dIas .par� c�ega.r a Pe�- treNa, 24 (.ho {. (n'I't''((;' ().tt. � ,S:, �d, "Passos" qll;; f_?l' i . �!"�I:
namLJUCO, ° p:"1t)lelr� por,? brazl' Agradecidos pela deferencia. tu. aO;, t,l d!)al�lO� do (�ül1g1 e�:,;,)

1airo, e dentro de qUInze dias v.ae· ,. .. chegou na C9.pltal n,) dIa 19 do
se dos gl'andes c�ntrOI:" do nomes ·�orrente voltalldo no dia 22 p.ara
te da Europa, da França. da In, Lages.»

.

giateITa, da Allt-manha, a?s, pI'in PEDRAS GRANDES Com p(lrmi'-l�ão do am;;; \'el ';cile
cipaes POI"'06 do Br�ztl Meridional, ga lhe fazemos lembrar.que o lllus
ao Rio, :l Santcs, Dos Estados Uni Ire deputn,{.Ío e J10S80 prf'z;H.lo a

dos Vae-Stl no Illesmo tempo ás Com P' l:Izer registram,os a com migo, sr. Cfl. COl"dova Pa:::sos, não
mesm8s ciôa_des. No interior tera o munkação abaixo .que gent�lmen e no�so r(>pl'e�('ntante, o que se

Bru:t.i1 fa('ilidudes de communiba· te. nQS fOL dirigida .de PeJras ria para nós motivo de' muita hOfl
ção, que as ,rapub�ic:!lS 8,ndin811 Gr'a,ti��es, nnmic'ipio de Tubarão. :'a, e que só ('om a eleição doIS
desconhecelll, gl'açás ao Amazouas . l:iil·a�

,
.

dOIS no'vos deputados, cujos luga
� seu'!. tril)utarios, n() Norte, e ao t:S"Cl'ptnria do Clllb Rpcreativo !'eS a(.'abam de ser creados, pode
Paraná. ao Paraguay e SeDEI �f� 12 rlo Outühl'a, l'edl'a� 'Gr3nd(>s, remos te( J'�preselltante ao COJl
fluentes, no Sul. 14 d,e· Outubro de 1907. gresso,
,Os ,'aminhos de ferro partindo ExmQ. SI' Director-da Gazf!ta J08'
day; costas aUantitlllS, E'ncontram quint'nse.

.

. ..
. 11'E!!!'!'!!'!'!"!!!'!'!!!"'!!!E!!!!!E!!!!!E!!!!!�E!!!!!E!!!!!_!!"!JZ22!1!'!!!!CE!!'I!!!'!!!_�

�em duvida gl'and�s ditficu)dades 'remos a honra de -communicar-
--em transpor os collinas Co')steiras vos a fun'lação, nesta localidadf',
pal'a:alcallçar os plallaltos; entre, a 12 <'lo (�Orl'ente, no CluQ Recr'i>n
'tanto, não pe,dem eornpat'ar esseR tivo 12 rl'� Outul)l'o. . �

,

9b8taé.ulos com os que�a5 gigail· .Na .e]<>lr.ão'roali .. adn nefl8e me� -cEL. CORD(rVA PASSOS.._

llescas cordilheira.;; .dos Andes, � m'o, dia fi(·oú assim constituída a Dp.pois de'mais alguns dias «�

pt'�sentam éutre O Pacifico e o in sua dh:eC't..
oria:

.

.-.
-,

lest.ad8
ent.re n�s._·«>m e:xe.rC'ic'o de

itel'lOI'.» Pt'('!ml�nte Boaventura Costa sua nobre proflssao. l'egrE>S80\.1 pa
.

Mello.
'

ra Lages, o nosléo_distÍ11<'t) amigo

GRANDE INCENDIO�A 21 do cor RIO GRAN·DE'-Segundo diz o nos Vice-Presidente Platão Guima
rente foi o edificio da Companhia Ty- so distincto confrade .0 Rapubllcano.> rães
pographica do Brasil, no Rio, inteira o sr, dr. Carlos Barbosa, candidato 01 1'" tarl CI' Ameate destruída por um íncendío, sal ficial a presideucía d'aquelle Estado, secr- alIO )_tu �aralltc,
valido!lc apenas um deposito de papel. já conta a seu favor, f.(·gt.mdo a elei· 2' " " Joao'l homaz de

Os prejuízos são calculados em ção previ. que aUi se -està procedeu SúUZ:l
700:000$000. do, :59:674 votos, em .57 m-inicipíos, Thezonreiro João Cardoso Rochafaltando o resultado de alguns distrí p, , ... t Jr

.,

L' ., P'
"

ctos dos mesmos emaii odel0muI0(UlutOr:.Jao.1CIull(l er eira

níeípios inteiroa' ��, Zelador Pedro Alípio. .

-Santos Dumont acabade obter _ Approvcitamos o insejo pOl'u:so
mais eonpleto exito com, um apa-' licitar-vos 'a remessa.pãra nossa bi

relho de SUf> invenção para an
• .

' blio, theca!d,i) vosso c�ncei.tuad,? [or
dar IW}JJ'e a agua o hydroplano, JpIZ CO!,DE�NADO;-.Pclo Su.perlor nal e anI.IClp81110S-1l01> a&"1 adecidos,
N

.

. , d' lisou suave
Tnbuual Federâl tU! condemnaao, no Baudatuos-vos cordialmenteas eXpOflt.lnCIaS,_ es .

.,

-

grao medío do art. 211 do Codlgo Pe '

.

mente sobre o nu Sena' fazendo nal, o dr. Alcides de Aguiar Braga, ju
40 kilometroo em 1 hora'

.

i.z subetituto federal na secção do Mat
to Grosso, que abandanàra seu cargo
por oeeasião dos ultímos successos po
líticos oceorrtdos naquelle Estado, alle
gando €sta-r por elles coagido.

o BRAZIL VISTO PELO SR.
P, LEROY BEAULIEU -, . -Órr:

, '

Clytj Amarante
Secretario, �

l'vOTICIARIO LOCAL

, .
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-Com !dade s!lperior a 100 an

nos falle'�eu nesta villa, na 'nàite COLLEGIO «2 DE MAIO»
de 28, a indigente s'ra. d. Anne Ma
ri::; de .Je�us. natural d.o m unicipio Es tabelecimento dê �nsino

. prima·
de Lages. .

'. rio e secunda rio.
A "efler�n(b sra, dizia que em .

18,35 já tinha U1:f1' filhullWÇ010 q�aI,. C_ôm internato e externàto.
l., '.: co:;:o 'Seu . nlàrid�, foÍ morto n'a i :;Nesta casa de ensino encontra

,.'
re volução .daq,uella epocbav . " B' juventude uma instrucção soli·

, :", MUDANÇAS--Mudaram.se: a
'

. da, bem sufficiente para a vida
. ", ei�taçã) telegrapkica pa1'a, a çasa "

P
.
'> '., pratica, e muito proveitosa para

B t A
fiZ a" sU,a a,lma." "'" a matrl'cula nos gymna"'l'os.

.
i do",c;r. rapm. Oa,1Jen moa l'rêl- I·· . ,

drl, e a pha'rmacia OS�a1' Selwí 1!!'!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!'Ii!!"����!"!!!!I!!!!!!!!!!!!�!!'!!"IIIII'!!!!!!!!!!!1
bler j)wJ'(t a do sr, Jaao Hugen, --:---iT---;, "

rtla"-Dl'" La"U'{'o ]fflller, A P E [l J D o. S '"

,HI', cel Córdova Passos, --xlmio Acaba de' chegar de Lages o estima essa involuuta.h !altl',

advogado e illustre dcj.utauo es· do sacerdote, rov. padre lÜCJllraÜo Pi São Joaquun-Lí de Outudro de 1907

tadoal. erre" ,epcal'regado de parochiur este

A·
,

1 d
.

it
mUlllr.IplO, -------...------....---

, grariecen O a \'151 a com qU,6 Acompanhado de seu filho Orlades
nos distinguiu O:SI', cel Passos, regressou de Lages o bom amigo" sr,
esperamos brevemente tornar a m'pm: �IaJl.Jel Flores.

._
.

"d-o eUI IIOSSO humilde rneio sccíal, Vm_hO?8 Orleaus, onde sa<?
oude semor= encontrará a conside- proprtetartos de uma bom- ergam D� ordem do sr.. , Presidente do C'uh

ração dê'que i; 'meree�dor por zada e acreditada officina de Ierra Astrea, conyido a todos ?s. srs.socios e
, '. ,'�

, '<, " 1': a eh e . r esta vill h
'

exmas,. .famillas para ,aSSlS Lll' a parti.
'sua l,llustl'açao e ca valhell'lSmo,' I

.' �flrall1. a es a VI a os ,a. dansante que realizará .esta associaçã .

.
' "

, heis artistas Max e Alberto Zenke. na nóíte de 17 eorrente mez.
'

. ,

O sr'. Max, para roais facílmen- Tãmbem osr, Presídente faz preveni.
te servir ':! sua numerosa fr<.iguezi que s õ,poderãotomnr parteneste !estt-j I

a da serra vae estabelecer-se nes-
os soclOsqUItes com suas n�c�salidad��:,

SUPPLENTEN D) J'UIZ DE DI ...' .. :
' 1 Secretaria do Club Astràa i- de },;>

1 ,,", i.. �
ta villa com lima 2,' oíficina, vol vembro de f907.

"

REITO tando seu irmão, sr; Alberto, a
.

dirigir a de Orleans, Belizario Cordova

Foram nomeados supplentes do 2' secretario

juiz' de direito. desta comarca : I.'
o SI'. major Luciano da Silveira
Goul art, 2' o sr; tenen te coronel
Genovencio da Silva Mattos, 3' o
51'. capitão Elysiario da Silva Cas 'A'h' d 'h" t '11'" ea a e a I Ir-se rres a VI a' U·
caes

m�· bem m�ntada fabrica de, cer- IMPOSTO' SOBRE 'O, CAPITAL
veJn, propriedade -do sr. tenente '

l;;gydio Marturario, .
_

- ," - 1
'

. A primeira. cerveja fabricada De orde.m do cidadão collecto,
VIDA SOOIAIJ-Fi,zel'ônL al�no_s; naquelle estsbêleêímento, da qual faço publico gu� por rodo ,» P}('l�
a 20. do pa�sado o i?ven Joao o sr, Marturano teve a gentileza de No�mbro v�nd�uro, SE; proc­
Canelo Pereira, f'dho dO sr, tenen de offerecer-nos um CORO mostra derâ a cobrança do 11l1P-OSto sobre'
te coronel Maneel Pereira;

,

.. a proficiern ia com que' ailI se tI a o capital, relativo ao 2' semestre

a 21 a gentil e travessa Ladinha, balha. �. ..

'

' [do ,corrente exercício.
filha do .sr. tenente João Rlbeíro A nova cerveja nana deixôu' ti •

()s contrlbuinte� que não 'Bati!'
dos �a�los;�' ,

"

'. : desejar, é !)UI'a e deliciova. . �Ise:r.('m seus d�bltos d�ntr0 cio re

{l,22 o intelligente Gaspan�o, .fi- �' céi-vejarra do sr, Martur anó termo ,!)'·,�7r., mcorreTap, na mul-
lhinho do sr, tenente Horacio Du- desejamos prosper'lrlades. ta de 10:;:. .

.

"

tra: "

a 23 a exma, sra, d. Anna, espo .' , .. ) .

sa do sr capm-! Elysiario' Casca- Col�ectorla d:e rendas estadoaes
. /' .. .

.

", de Sao Joaquim ela 'Costa . da
es, -e

ti d' .

CLUB .ASTRÉA-Pl'epara.se'es Serra, 10 de Outubro de'1997.
a' 29 o conhecido p, PS ,.ll1? o ar ia associacão para realizar no
tisra, sr, Marcos Font81wl}a, :. dia 17 mais urna de suas partidas. O.Ese�'i'vão, ',1'
A todos a Gazeta eu via P,ara- .. "

.

Philorneno da Costa ·Arantes.
hens

"':":Com a 'f;enhorito Honorata
consorciou-se no 'dia 25 o sr, Le�

onço da Silva Furtado. . COM 'MAIS DE 100 ANNOS

Pal'ànympha'ram o acto os srs,

tenente eoronel Sebastlão Furta·
do e capm. Polydoro Paulino dos

Saptos '

'

Ao' joven par desejamos fe·
licidades,

CLUB ASRltA

FABRI.GA DE CERVEJ A :

: f

l.

'" .

MànsaliGades-�por preços Dlodi
coso

'

ii'iiiiI_-iiiiiiii�'_'Iii'iíiíiiôii--ii:i-iiiii--iiii·-iiô�iiI';;;;-ãii-iiã-ili�"-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiil
, I Direl}çiÍo-,-AdolphQ- Martins.i:' ",,"

DESPED}DA' ·r

�---------------------------
"'(:>8' QÚE 'VIAJAM-Tivemos oura· Boaventura 1.,opes Pinto de Arruda e ' ,

zer �e ,ab!áçal' o, nossp illur;tra':iô· c SD<l mnlhel' 1:etir;uidó:._8C p�r alguns �em Por falta dei espaço deix,amos
aprêeIadlSS��no amIgo, sr: tenente, coro p.os desta 'v�lla, 'e' na<? lhes- sendo POS- de publi�ar 11'este. numero diver
nel ,Sei?"st130 Furtado, �_ue aqUI �f:'tellnvel despechrem-se pessoalmente de, to .,.', '

faro
ve ligelrament-e; ..tendo, Ja regl1eSSado!das aA pessoas,'de !lua amIzade, o,fazem sos outros a.nnunclOS, O que

para sU,a fazenda, neste,. mU'licipio, por este meio, pedindo desculpas, llor mos .�() pr?XI�o,.
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